
Arte esquemática do Vale do Tejo 

MARIO VÁRELA GOMES 

Á memoria de Jorge Pinho Monreiro com 
quem, ao longo de cerca de dez anos, esrudámos a 
Arte do Vale do Tejo e identificamos a estrutura 
evolutiva agora apresentada. 

1. Descoberto ocasionalmente, em 1971, o 
Complexo de Arte Rupestre do Vale do Tejo constituí 
um importante ciclo artístico peninsular hoje sub-
merso, em cerca de 90 % da sua extensáo, pelas aguas 
da albufeira da barragem de Fratel. 

Distribuidas em ambas as margens de um troco 
com cerca de 50 Km do curso medio do Tejo e, ainda, 
em dois dos seus rios afluentes, Ocreza e Pracana, cer­
ca de 20.000 gravuras, abertas pela picotagem de ar­
tefactos Uticos, concentram-se em doze estagoes. Ñas 
plataformas de xisto grauváquico, geralmente de cor 
castanha avermelhada, que se apresentam mais ex­
tensas e desenvolvidas descobrem-se as superficies 
planas, polidas pela erosáo das aguas, que serviram 
de suporte áquelas manifestagoes artísticas (Fig. 1). 

Um reportório iconográfico complexo, com varia-
goes morfológicas temáticas e estilísticas, englobando 
desde grandes figuras de animáis sub-naturalistas, a 
representagoes esquemáticas muito sintéticas, até ideo-
morfos geométricos, reflecte profundas alteragoes, tanto 
técnicas e económicas, como de ordem ideológica, social 
e religiosa. As imagens sucedem-se por vezes numa rít­
mica agitada numa rítmica agitada, algumas associam-
se vertical e horizontalmente, diferenciam-se, isolam-se, 
sao reutilizadas, transformadas, reabertas ou proposita -
damenre destruidas. Nesta turbulencia formal, e conse-
quentemente ideológica, distinguem-se seis principáis 
períodos cronológico-estilísticos, que sao a expressáo de 
idénticas alteragoes ou o resultado da evolugáo da men-
talidade e dos padroes culturáis das populagoes que, su-
cessivamente durante mais de cinco milenios, ocuparam 
aquela zona do centro-oeste peninsular. 

Apesar da Arte do Tejo mostrar urna evolugáo 
interna própria, e bem estruturada, nela se reconhe-
cem as influencias dos modelos artísticos externos, 
ou dos sistemas lógico-formáis que enformam os 
outros ciclos artísticos peninsulares (Levante, Arte 
Esquemática do SW, Galaico-Portugués do NW), 
certamente consequéncia da posigáo geográfica que 
ocupa, entre o Norte e o Sul, aberta as influencias 
vindas do Atlántico e do Mediterráneo. Pena é que 
disponhamos apenas de dados escassos referentes as 
estacoes pré-históricas que rodeiam, neste local, as 
margens do Tejo e que constituí urna das zonas ar­
queológicamente menos conhecidas de Portugal. 

O grande rio peninsular, as suas margens e aci-
dentes naturais, como as formidáveis Portas do Ró-
dáo, definem um espago bem referenciado, um 
«axis mundn identificável a quilómetros de distan­
cia, que terá sugestionado psicológicamente e 
atraído o Homem pré-histórico, transformando-se 
em extenso santuario, num territorio organizado, 
certamente cenário de comportamentos ritualizados 
de que as gravuras sao os últimos testemunhos. 

2. Os tres primeiros períodos da Arte do Tejo 
(Arcaico, Estilizado Estático, Estilizado Dinámico) 
mostram, sobretudo, figuras zoomórficas numa su-
cessáo estilistica que também encontramos no Nor­
oeste e no Levante. No último daqueles períodos 
há-de aparecer a figura humana seminaturalista, 
nao se registando, em qualquer deles, a presenga 
de símbolos geométricos ou de representagoes es­
quemáticas. O período Arcaico é constituido por fi­
guras de cávalos e de cervídeos, com grandes di-
mensoes, de estilo sub-naturalista, com perfis ele­
gantes, a linha cérvico-dorsal ondulante, como que 
em pose, numa atitude também denominada de 
«movimento congelado». Apresentam realizagao 

ZEPHYRVS, XXXVI, 1983 



278 Mario Várela Gomes 

cuidada dos pormenores anatómicos, sobretudo ñas 
cabegas, figuradas em perspectiva semi-torcida. Os 
animáis mais representativos deste período mostram 
os corpos segmentados por urna especie de rectícula 
irregular, talvez indicando orgaos internos (no esti­
lo «raios-X» de alguns autores), e por vezes urna 

tica Neste primeiro período da Arte do Tejo nota­
se a preocupacao do Homem em integrar-se num 
mundo onde a sua sobrevivencia dependía do 
conhecimento, preciso, dos ritmos naturais dos ani­
máis que pretendía cacar. 

FIG. 1. Distribuicáo da Arte Rupestre do Vale do Tejo 

linha que, partindo da boca, chega a zona do 
coragáo e dos pulmoes, «a linha da vida». O estilo 
em que estao representadas estas figuras encontra, 
com variantes, alguns paralelos na Península Ibéri­
ca, tanto na Arte Levantina (Albarracín, Cogul, Ca-
lapatá, Minateda, Solana de las Covachas, Nerpio, 
onde está pintado um cervídeo com o interior do 
corpo segmentado), como ñas gravuras do Noroeste 
Peninsular (Laxe da Rotea de Mendo, Parada, Laxe 
dos Cebros, Os Ballotes). 

Este tipo de arte, de clara filiagao quaternária, é 
própria de grupos de cagadores-recolectores que 
prolongariam, em tempos pós-glaciares, urna eco-
mia e urna concepgáo figurativa de tradicáo paleolí-

Numa segunda fase deste período, bem repre­
sentada na rocha 155 de Fratele em rochas do 
Cacháo do Algarve, encontram-se interessantes ce­
nas de fundo sexual, associando veados e corgas. 
No período seguinte (Estilizado-Estático) identifica­
mos cenas com veados; alguns, na rocha 49 de Fra-
tel, encontram-se dispostos em serie, ou em bando, 
com os corpos listrados. Outros mostram o corpo 
dividido apenas por um trago horizontal talvez, 
ainda, reminiscencia da indicagáo da «linha da vi­
da» encontrada nos animáis do período anterior. 
Assiste-se a um processo crescente de estilizagao, 
sendo os corpos mostrados em contorno geometri-
zado e com dimensoes mais reduzidas, perdendo-se 
movimento e volumetria. 
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As caberas continuam, no entanto, a receber 
tratamento cuidado observando-se o uso da pers­
pectiva semi-torcida. Este novo período parece ser 
urna evolugáo natural da arte do período anterior, 
nao demonstrando ter havido grandes alteragoes 
ideológicas, continuando-se urna economia depre­
dadora. 

Aos animáis do período estilizado-estático da 
rocha 49 de Fratel sobrepoem-se claramente outros, 
também cervídeos, mas de menores dimensoes, 
com o corpo representado em volume e preenchido 
a picotado fino, correndo em direccao oblíqua aos 
anteriores, mostrando um verdadeiro sopro de vita-
lidade e de movimento impressionista. Estas figuras 
quase sempre de pequeñas dimensoes e de 
realizagáo muito cuidada, medindo algumas apenas 
3 ou 4 centímetros e sendo representadas em pers­
pectiva, encontram estreitos paralelos tanto ñas di­
námicas cenas das pinturas levantinas como de al-
guns dólmenes decorados (Juncais, Lobagueira) on­
de, lado a lado, participam homens e animáis, 
constituindo cenas, sobretudo de caga, sempre bem 
.integradas ñas dimensoes das rochas que lhes ser-
vem de suporte. Este novo período, que denomina­
mos de estüizado-dinámico, é atribuido a urna fase 
plena do Neolítico e parece, com alteragoes, conti­
nuar a traduzir ou a ser a expressáo mitográfica das 
actividades cinegéticas, identificando-se cagadores, 
um deles armado com arco, caes domesticados e 
urna fauna, muito variada, composta por equídeos, 
veados, cabras, lobos, ursos e até aves. Urna cena 
de estilo dinámico, representada sobre rocha 158 de 
S. Simáo, é especialmente significativa para a 
compreensáo da Arte do Tejo como manifestagáo 
religiosa: mostra um personagem antropomórfico 
fálico sustendo, com os bragos erguidos ao alto, um 
veado morto. Nao se trata de urna cena de caga por 
encontrarmos, em Fratel e em Ficalho, personagens 
semelhantes, de estilo algo mais esquemático, e 
que sustém, em atitudes idénticas, figuras solares. 
Ó veado morto foi substituido pelo símbolo solar 
denotando-se urna evolugáo formal, no sentido da 
esquematizagáo, presenciando-se comportamentos 
semelhantes mas que se devem conotar com dife­
rentes conceitos religiosos, um ainda próprio da so-
ciedade de cagadores outro e certamente, ligado as 
sociedades metalurgistas do Sudoeste, baseado mi­
ma especie de mito ou «religiáo solar». Estes 
exemplos constatam um importante momento de 
mudanga do «objecto» religioso e dos conceitos que 

o enformam, assim como de alteragáo de um estilo 
artístico, na fronteira de urna nova época histórica 
(Fig. 2, A-C). 

Neste período em que o Homem mostrou urna 
maior consciéncia de si próprio, fazendo-se repre­
sentar em circunstancias idénticas á dos animáis e á 
mesma escala, encontramos rambém a clara eviden­
cia da sua religiosidade. 

3. Urna especie de «revolugáo cultural», como 
já lhe chamou A. Beltrán (1979, 65), disseminada 
na Península a partir do Sul também atinge o Vale 
do Tejo onde é responsável por urna nova e comple­
ta renovagáo iconográfica. Esses influxos culturáis de 
filiagáo meridional acompanham a instalagao das 
primeiras comunidades metalurgistas no Sul e SW 
Peninsular, neles se detectando aspectos técnicos, 
económicos e religiosos que encontram estreitos pa­
ralelos ñas culturas calcolíticas do Mediterráneo 
Oriental e da área cárpato-danubiana. Neste período 
que denominamos de meriodinal, o quarto na se-
quéncia crono-estilística do Vale do Tejo, observa-se 
um acentuado sentido da esquematizagáo, tendo si­
do reduzidas as formas essenciais, tanto as figuras de 
animáis como humanas, despojando-as de caracterís­
ticas individualizantes e notando-se, por outro lado, 
a adopgáo de urna simbologia geometrizante, utili­
zada repetidamente, e até entáo desconhecida. As 
figuras perdem nao só o sentido cenográfico das 
composigoes do período anterior, como a perspectiva 
e a sensagáo da representagáo do volume e do movi­
mento, encontrando-se ¡soladas ou em pequeños 
grupos, de apenas dois ou tres elementos, mais pare-
cendo a associagáo de signos, esquecido o sentido 
realista das formas para se reduzirem a representagáo 
sintética, mas precisa, de urna ideia ou de um con-
ceito. Entre as formas catalogadas neste período on­
de se destacam os antropomorfos e os zoomorfos es­
quemáticos, denotando algumas variantes, encon-
tram-se outras: ancoriformes, ramiformes, serpenti­
formes, ziguezagues, bucránios, pectiformes, bi-
triángulares, círculos, rectículados, ídoliformes, más­
caras, etc . . (Fig. 2, D-G). 

A única cena que conhecemos, atribuida a este 
período, encontra-se na rocha 72 de Fratel e inclui 
um grupo de figuras antropomórfícas, algumas ocu-
ladas, dispostas em grupo, acompanhadas de um 
animal, possivelmente um cao, assim como um 
outro antropomorfo semelhante aos anteriores, mas 
mais avangado, e para o qual caminha um segundo 
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cao. Esta cena, cujo significado nos escapa, 
encontra-se sobreposta por figuras de outros 
períodos: alguns círculos e urna pequeña espiral 
(Fig. 2, H). 

Os símbolos solares, já referidos integrando ce­
nas de feicáo religiosa, háo-de constituir uma das 
formas mais correntes deste período, encontrándo­
se associados a outras figuras humanas muito es­
quemáticas, como ñas rochas 137 de S. Simáo e 85 
de Fratel (Fig. 2, D e 4, A). Por vezes mostram-se 
reunidos em pares, como grandes olhos, do mesmo 
modo que aparecem representados em muitos arte­
factos com fungáo religiosa do Calcolítico do SW. 

Uma grande plataforma na estagao da Silveira, 
submersa sem ser documentada, mostrava enormes 
círculos raiados representando sois. Também em 
Fratel uma figura de forma estelar contém, no seu 
interior, um Sol. Reforjando a ligagáo dos símbolos 
solares com uma complexa superstrutura religiosa 

FIG. 2. A) S. Simao 158; B) Fratel 126; C) Ficalho 12; D) S. 
Simáo 137; E) Fratel 90; F) S. Simao 158; G) Fratel 84; H) Fra­

tel 72 

encontramos, numa gravura de S. Simao, um Sol 
com os raios em forma de báculo, artefacto repre­
sentado em outras rochas neste período da Arte do 
Tejo e que está, ainda, associado a figura antropo-
mórfica que ergue um Sol na estagao de Ficalho 
(Fig. 2, C e F). 

Esta inovagáo iconográfica encontra largos para­
lelos na arte móvel da fase evolucionada da cultura 
megalítica alentejana e, sobretudo, ñas culturas 
calcolíticas do Sul e SW peninsular. 

Sao as placas de xisto ardosiano oculadas, algu-
mas decoradas com motivos bitriangulares, dos se­
pulcros megalíticos alto-alentejanos, as falanges, os 
cilindros e as placas de barro decoradas com olhos-
solares, os vasos com decoragáo simbólica, oculados 
e antropomorfizados de Los Millares, da Anta do 
Zambujeiro, da Anta Grande do Olival da Pega, 
do povoado do Escoural, da tholos do Monte do 
Outeiro, do Cerro do Castelo da Corte de Joáo 

FIG. 3. A) Fratel 11; B) Cachao do Algarve 18 
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Marques, e muitos outros, que ilustram a cultura 
material desde mundo que tem forte implantagáo 
na faixa meridional da Península. 

As decoragoes dos monumentos megalíticos, co­
mo a que apresenta um dos menires do cromeleque 
dos Almendres e um outro do Monte de Roma (Sil-
ves) (junto ao topo dos quais se observam grupos 
de círculos donde partem bandas de linhas ondula­
das), de Vale-de-Rodrigo (decorado com círculos e 
serpentiformes) e da Abelhoa (o mais extraordina­
rio menir decorado da Europa, com um explendo-
roso Sol envolvido por faixas onduladas em relevo 
que rodeiam, na parte inferior, um báculo), e do 
dolmen de falsa-cúpula da Granja de Toniñuelo 
(com as suas decoragoes solares e ídoliformes), in-
tegram bem esta arte de feigáo meridional, 
ajudando-nos a compreendé-la, enquadrando cultu-
ralmente o que no Alto Alentejo será um mundo 
de transigáo: o encontró, nos inicios do III milenio, 
da cultura megalítica tradicional com as inovagoes 
trazidas do Sul pelas sociedades metalurgistas. Este 
contacto provocará um corte profundo com os ter­
mos artísticos entáo tradicionais fazendo incluir no-
vos elementos iconográficos (reflexo sobretudo de 
urna nova mentalidades religiosa), em formas ante­
riormente conhecidas, como acontece em algumas 
placas decoradas de xisto, comuns no Neolítico 
alentejano, e com certas formas cerámicas, que pas-
sam a incluir a símbologia dos olhos, atributo da 
deusa-máe mediterránica, da fecundidade e da 
abundancia. 

Ao nivel da construgáo funeraria detecta-se o 
mesmo fenómeno, tanto em Vale-de-Rodrigo como 
na Granja de Toniñuelo, onde as coberturas de 
falsa-cúpula assentam sobre estruturas ortostáticas, 
tradicionais, de tipo dolménico. A arquitectura civil 
mostra complexas fortificagoes, com modelos im­
portados, onde pela primeira vez sao patentes serias 
preocupagoes defensivas e um sedentarismo efecti­
vo, já que os povoados do Neolítico final-Calcolí-
tico inicial do Sul de Portugal se encontram geral-
mente instalados sobre cerros pouco elevados ou em 
encostas de declive suave, voltadas a Sul, sem defe-
sas naturais ou artificiáis e sem estruturas de habi­
tat perenes, revelando possivelmente ocupagoes 
temporarias, propias de populagoes seminómadas, 
cuja economia se baseava sobretudo na pastoricia. É 
chegado o momento de referirmos a identificagao, 
neste período da Arte do Vale do Tejo, de alguns 
bucránios ou corniformes (estilizagoes de bovídeos 

ou dos seus prótomos) como na rocha 11 de Fratel, 
um dos quais se sobrepoe a um zoomorfo pectifor-
me; motivos raros na Península que encontramos no 
santuario exterior do Escoural, datados do Calco-
lítico inicial, e onde também se acha a rara represen -
tagáo de um veículo de quatro rodas (Fig. 3 A). 

Ñas pinturas esquemáticas do ciclo do Sudoeste, 
infelizmente ainda carecido de periodizagáo, en­
contraremos a maior quantidade de paralelos para o 
Período Meridional da Arte do Tejo, já que no Le­
vante e no Noroeste os exemplos de arte esquemáti­
ca sao particularmente escassos. Recorrendo apenas a 
algumas figuras estruturadas e deixando de parte as 
¡soladas, ou que nao tivemos oportunidade de estu-
dar no Vale do Tejo, encontraremos ñas pinturas es­
quemáticas os seguintes paralelos: o Sol está asso-
ciado a linhas, onduladas e ponteadas, na Peña 
Escrita de Tarbena (Alicante), Cueva de La Graja 0i-
mena de Jaén), Covacho del Moro (Soria), S. Servan 
e em La Nogallera; está associado a casáis antropo-
mórficos nos abrigos de Los Buitres de Peñalsordo e 
em Canforos de Peñarrubia (Jaén); a antropomorfos 
isolados em El Retamoso, El Zarzálon e na Cueva de 
Los Letreros. 

Encontramos grupos de báculos em El Estanisla-
do, La Silla, La Cimbarra, Cueva del Medíodia del 
Arabí, Pilones (Rio Palmonas), Palomas III; asso-
ciados a figuras antropomórficas em Pilones (e tam­
bém em Peña-Tu e Monte Abraáo); participando 
em rituais em Fuente de Los Molinos e Cueva de Los 
Letreros e estáo associados a pares antropomórficos 
no Peñón Amarillo. Os bucránios sao representados 
no abrigo de Chinchilla I (Jimena de La Frontera), 
Cerro Estanislado (Cabeza de Buey), Peñalsordo, Pe-
non Amarillo (Cerro Estanislado) e em San Servan 
(Breuil, 1933; 1935; Breuil e Burkitt 1929). 

Nao esquegamos, contudo, que a área de disper-
sáo das pinturas esquemáticas, bem representadas 
na Bacia do Guadiana e na Serra Morena, alcanga 
zonas setentrionais e interiores da Península in­
tegrando os abrigos da Serra dos Gaivoes (Valde-
junco, Arronches) (ainda recentemente completados 
com a descoberta de um outro também com arte 
esquemática e situado um pouco mais a Norte), as-
sim como os da regiáo de Cáceres, bem próximos 
do Vale do Tejo. Recentes descobertas de rochas 
decoradas, com motivos esquemáticos, e povoados 
calcolíticos fortificados ñas margens do Guadiana, 
ou dos seus afluentes, vém nao só estreitar as 
ligagoes deste período do Tejo com o mundo das 
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pinturas esquemáticas do Sudoeste, como indicam 
a possibilidade daquele rio ter sido urna via de 
penetragáo das sociedades metalurgistas do Sul ou, 
pelo menos, urna via alternativa á do Tejo onde, 
alias, também junto ao seu curso inferior se en-
contram inúmeros povoados calcolíticos. O achado 
de cerámica com decoragáo simbólica, de tipo meri­
dional, num povoado perto de Castelo Branco (Ca-
bego da Pelada), de cerámica pontilhada no dol­
men da Granja de S. Pedro (Idanha-a-Nova) e de 
placas de xisto oculadas em alguns monumentos fu­
nerarios denunciam nesta franja do Alto Alentejo e 
da Beira Baixa, as influencias culturáis encontradas 
claramente representadas neste período IV do Vale 
do Tejo. 

4. Posteriormente, urna nova onda simbólica 
cuja inspiragáo parece encontrar-se ñas decoragoes 
dos monumentos megalíticos da Bretanha (Gravi-

nis, Petit Mont) e da Irlanda (Loughcrew, New 
Grange, Bryn Cili Ddu) irá difundir-se em áreas 
onde se faráo sentir as influencias culturáis da de­
nominada Idade do Bronze Atlántica, ligando-se 
principalmente a intensa exploragáo e comercio dos 
metáis (estanho, cobre, prata e ouro). Aquela ico­
nografía, largamente representada no período V ou 
Atlántico do Vale do Tejo, encontra-se divulgada, 
num mesmo momento histórico e mostrando 
poucas alteragoes, a varias latitudes: desde a Escan-
dinávia as Ilhas Canarias, da Galiza a Bretanha, as 
Ilhas Británicas e á Irlanda (Figs. 6 e 7). 

Grandes espiráis, grupos de enormes círculos 
concéntricos como alvos, solitarios ou associados 
entre si, meandriformes, labirintos, escutiformes e 
ondulados sobrepoem ou envolvem as figuras dos 
períodos precedentes, ocupando extensivamente 
certas rochas ou espalhando-se um pouco por todo 
o lado. 

FIG. 4. A) Fratel 85; B) Fratel 56 
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Pares de antropomorfos esquemáticos encon-
tram-se associados a espiráis (rochas 155 e 175 de 
Fratel) tal como, no período anterior, acontecía em 
relagáo a figura do Sol revelando, possivelmente, 
idéntica motivagáo religiosa. 

Algumas espiráis sobrepostas ou associadas as fi­
guras antropomórficas e zoomórficas, dos períodos 
anteriores, mostram a intensáo clara de as integra -
rem em novas estruturas significantes; aquilo que 
em termos religiosos poderia ser interpretado como 
urna «acgáo sacralizadora». 

Sobrepondo-se aos animáis de estilo sub-natura-
lista da rocha 155 de Fratel encontramos círculos 

FIG. 5. A) S. Simao 68; B) S. Simao 45 
FIG. 6. Cachao do Algarve 21 

concéntricos e espiráis, algumas ligadas entre si. 
Outras espiráis sobrepoem cenas mais complexas, 
como acontece em rochas do Cachao do Algarve ou 
de Fratel (175) onde urna délas, de estilo esquemá­
tico, foi já por nos referida (72). A rocha 129 de 
Fratel (Fig. 7) oferece a composigáo mais represen­
tativa deste período; mostra-nos, como figuras prin­
cipáis, duas grandes espiráis, urna com um mean­

dro no interior, tres grandes meandros, círculos 
concéntricos e duas curiosas figuras em forma de O, 
um deles duplo. Urna composigáo constituida -por 
um enorme círculo associado a um meandriforme, 
na rocha 43 de S. Simao, sobrepoe claramente um 
pequeño animal de estilo dinámico (Fig. 5 B). As 
representagoes de armas metálicas e de figuras 
antropomórficas, algumas de aspecto idolifotme 



284 Mario Várela Gomes 

sao duas outras importantes inovacoes iconográficas 
deste período que parecem estreitamente ligadas 
entre si. 

Na estagáo de Fratel encontra-se representada 
urna alabarda encabada que deve estar relacionada 
com um idoliforme rectangular, muito esquemáti­
co, e incompleto. Naquela mesma estagao, na sua 
zona mais a montante, urna superficie quase verti­
cal, voltada a Sul e de contorno estelar, mostra, 
profundamente gravado um antropomorfo com os 
bragos erguidos, na «posigáo do orante», e com 
urna espada atravessada a cintura. 

A rocha 68 de S. Simáo (Fig. 5 A) apresenta 
urna figura antropomórfica esquemática, com os 
bragos erguidos em posigáo idéntica á anteriormen­
te descrita, segurando um machado, representado a 
urna escala bem maior, paracendo reproduzir um 
modelo de bronze com encabamento vertical. As 
armas referidas estaráo mais ligadas a caracterizagáo 
social, e possivelmente religiosa, dos seus utentes, 
ou das figuras a que estáo associadas, que a sua uti-
lizagáo prática. Nao esquegamos que elas seráo res-
ponsáveis por profundas alteragoes provocando urna 
nova estrutura social, bem hierarquizada, baseada 
numa maior diversificagáo das actividades producti­
vas, principalmente como consequéncia de urna 
maior especializagáo da metalurgia e das relagoes 
comerciáis por ela desenvolvidas. 

Inerentemente assistimos a mudanga de certos 
conceitos ideológicos, sobretudo religiosos, onde se 
individualizara temas como o «culto das armas» ou o 
«culto dos heróis»; problemática vasta, que envolverá 
outros signos como as pegadas (também encontradas 
em quase todas as estagoes do Vale do Tejo), já trata­
da em outros trabalhos (Gomes e Monteiro, 1974-77, 
160-162; 1976-77; 1977). Convém no entanto nao 
dissociarmos as figuras de certas estruturas compositi­
vas como as que integram, por um lado, idoliformes 
e armas e, por outro, mais tardías em termos históri­
cos (Bronze Final), pegadas e armas. Aquela primeira 
associagáo encontra estreitos paralelos em 
composigoes bem conhecidas do Noroeste (Peña-Tú e 
Castro de Conxo) e em pinturas da Arte Esquemática 
do SW onde, raramente, aparecem outras representa-
goes deste período e ali tém vindo a ser classificadas 
como petroglifóides. 

Nos museus de Magao e de Castelo Branco 
encontram-se hoje boas colecgoes de armas da Ida-
de do Bronze havendo, naquele último, alguns lin­
gotes, testemunhos da intensa actividade metalúrgi­
ca e comercial já referida. 

5. No caos de xisto que sao, nesta regiáo, as 
margens agrestes do Tejo irá desenvolver-se, por 
fim, o último período (círculos e linhas) de um 
ciclo artístico que conta já mais de cinco milenios. 
Sao, geralmente, os círculos acompanhados por 
serpentiformes e outros ideomorfos muito simples, 
como ferraduras e pegadas, que se espalharáo as 
centenas, sobrepondo-se quase em todas as rochas 
as gravuras das épocas precedentes. Encontraremos 
series de círculos, alguns alinhados, envolvendo fi­
guras anteriores, ou unidos por gravagoes ondula­
das que também rodeiam, por vezes, certos secto­
res das rochas. Dados cronológicos obtidos ñas 
estagoes de Molelinhos (Tondela) e de Castillo de 
Pinofranqueado (Cáceres), assim como ñas tampas 
seculcrais alentejanas, onde os podomorfos se asso-
ciam a armas datáveis (espadas de lámina larga e 
empunhadura rebitada, machados com encaba­
mento vertical e alabardas) permitem-nos situar 
aquelas figuras nos fináis da Idade do Bronze 
(1200-900 A.C.). 

O carácter ideogramático de algumas composi­
goes deste período parece transformar-se rápida­
mente em mero exercício de gravagáo, esvaziando-
se o seu conteúdo formal e ideológico, tal vez refle-
xo de um formidável golpe cultural provocado pelo 
encontró das populagoes dos Fináis da Idade do 
Bronze com as da Idade do Ferro, de origem conti­
nental, pondo fim a Arte do Tejo. 

Formas vagamente antropomórficas e zoomórfi-
cas, lembrando estranhos animáis híbridos ou fan­
tásticos e alguns serpentiformes constituem urna te­
mática e um bestiario que pode ainda ser atribuido 
a urna segunda fase deste período, já na Idade do 
Ferro. Nao esquegamos, no entanto, que no Vale 
do Tejo nao encontramos nem os labirintos de tipo 
Mogor nem a clássica simbologia da Idade do Ferro 
Continental; táo comum no Noroeste onde a sua 
dispersáo coincide com a da Cultura Castreja. 
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